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Fábio Dória Scatolin**** 1. Introdução 
O objetivo deste artigo é discutir as conseqüências da perda de participação do 
emprego industrial no emprego total e a importância da indústria no crescimento, além de 
algumas tendências na composição setorial do emprego e dos salários no setor comercial 
brasileiro e suas implicações para o crescimento e o bem-estar. 
Considerando a importância que o setor de serviços vem alcançando na geração de 
novas vagas de emprego, tornando-se um dos principais motores potenciais de crescimento 
econômico, é crucial a realização de uma análise mais detalhada dos segmentos do setor de 
serviços que vem ganhando e perdendo participação.  
No presente estudo, o foco de análise está nas mudanças da participação do 
emprego no segmento comercial, visto o ganho de importância deste nos últimos anos. Em 
estudos futuros serão feitas análises da evolução do emprego nos outros segmentos do setor 
de serviços. 
 
2. Perda da participação do emprego industrial no emprego total 
PALMA (2005), utilizando como conceito de desindustrialização a perda de 
participação do emprego da indústria no total de emprego da economia, observa que alguns 
países da América Latina como Brasil, Argentina, Chile e Uruguai, por razões diferentes dos 
países avançados, passaram por um processo de desindustrialização rápida nos anos oitenta. 
Pode-se observar, pelos dados apresentados na Tabela 1, que o Cone Sul e o Brasil 
sofreram uma significativa perda de participação do emprego industrial em relação ao 
emprego total da economia entre 1960-1998:  
Eles mostram que o Cone Sul da América Latina e o Brasil passaram da segunda 
colocação, no que se refere à participação do emprego industrial no total de empregos da 
economia, para penúltimo, no período considerado. Em 1998, a região fica atrás, até mesmo, 
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da média das economias em desenvolvimento15. Essa perda de participação do emprego 
industrial no emprego total pode ter impactos no crescimento econômico de longo prazo. 
Tabela 1. Emprego industrial (% do total) 
Região 1960 1970 1980 1990 1998
África Sub-Sahariana 4,4 4,8 6,2 5,5 5,5
América Latina e Caribe 15,4 16,3 16,5 16,8 14,2
Cone Sul e Brasil 17,4 17,2 16,2 16,6 11,8
Ásia Ocidental e Norte da África 7,9 10,7 12,9 15,1 15,3
Sul da Ásia 8,7 9,2 10,7 13 13,9
Leste da Ásia (exceto China e Japão) 10 10,4 15,8 16,6 14,9
NIES 10,5 12,9 18,5 21 16,1
China 10,9 11,5 10,3 13,5 12,3
Terceiro Mundo 10,2 10,8 11,5 13,6 12,5
Primeiro Mundo 26,5 26,8 24,1 20,1 17,3
Fonte: PALMA (2005), onde o autor faz uso de estatísticas do Banco de Dados da ILO. Médias regionais são ponderadas pela população economicamente ativa.  
KALDOR  (1962) argumenta, em seu trabalho clássico, que a indústria é o lócus por 
excelência do progresso técnico. FURTADO (1972), também enfatiza esse ponto no caso da 
economia brasileira: “... a atividade industrial condiciona o comportamento global da 
economia e os investimentos industriais são o canal por onde penetra o progresso 
tecnológico.” (p. 34). HIRSCHMAN (1958) já tinha sugerido um argumento similar, 
apontando que a indústria teria maior potencial para gerar efeitos de arraste (linkages) sobre o 
conjunto da economia. 
Espera-se que esses efeitos sejam ainda mais relevantes quando se considera a 
indústria de transformação, por ser a parte mais dinâmica da indústria e gerar maiores efeitos 
de encadeamento com outros segmentos e setores, além de ter um maior potencial de 
crescimento da produtividade. A análise dos dados no que concerne a relação entre a taxa de 
crescimento da produtividade industrial de uma série de países da América Latina e Sudeste 
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Asiático com as respectivas taxas de crescimento de suas indústrias de transformação, no 
gráfico 1, dá sustentação aos argumentos teóricos de KALDOR (1962) e HIRSCHMAN 
(1958) listados anteriormente, além de estar de acordo com os resultados encontrados por 
PIEPER (1998). 
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Fonte: elaboração própria a partir dos dados de Groningen Growth and Development Centre  Total Economy Database, January 2007 e OIT (Organização Internacional do Trabalho)  
O Gráfico 1 mostra a relação positiva entre a taxa de crescimento da produtividade 
industrial e a taxa de crescimento da indústria de transformação. Portanto, os países que 
tiveram maior crescimento da indústria de transformação foram os mesmos que apresentaram 
um elevado crescimento da produtividade do setor industrial. Essas evidências também estão 
de acordo com alguns resultados encontrados por FEIJÓ, CARVALHO e RODRIGUEZ 
(2003) que apontam para a importância que a indústria tem no processo de inovação e, 
conseqüentemente, no aumento da produtividade. 
No mesmo gráfico, é importante observar a existência de uma aglomeração de países 
latino americanos no canto inferior-esquerdo, enquanto que os países do sudeste asiático se 
concentram na parte superior-direita. Note-se, em particular, que a economia brasileira tem 
um dos piores desempenhos em relação às duas variáveis. 
Como o crescimento da produtividade é um dos elementos mais importantes sobre a 
determinação do crescimento do PIB, como já ressaltado por vários autores ortodoxos e 
heterodoxos, a relação entre a taxa de crescimento do PIB da indústria de transformação e do 
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Fonte: elaboração própria a partir dos dados de Groningen Growth and Development Centre  Total Economy Database, January 2007 e OIT (Organização Internacional do Trabalho)  
Assim, os países com maiores taxas de crescimento da indústria de transformação 
foram os que experimentaram taxas de crescimento do PIB mais elevadas. No gráfico 2 
também ocorre uma concentração de países latino americanos no canto inferior-esquerdo, 
enquanto que os países do sudeste asiático se concentram na parte superior-direita. 
Novamente, a economia brasileira se encontra em uma das piores posições em relação aos 
outros países. Mesmo considerando apenas os países da América Latina, o Brasil apresentou 
um desempenho relativo muito fraco entre 1986 e 2004. 
Em relação ao dinamismo e crescimento da produtividade, o contrário acontece com 
o setor serviços quando comparado com o setor industrial. BAUMOL (1967) observara que o 
setor serviços tende a concentrar empregos e que os mesmos são de produtividade menor do 
que os da indústria. Assim, as evidências sugerem que os aumentos de produtividade e o 
crescimento do PIB estão estreitamente relacionados ao peso e ao crescimento da indústria de 
transformação na economia.  
 
3. O setor de serviços da economia brasileira 
Dado o processo natural de desindustrialização, é fundamental que o setor serviços 
passe a desempenhar um papel dinâmico no crescimento. À medida que se perdem empregos 
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economia. É importante que seu desenvolvimento ocorra, principalmente, em segmentos que 
exijam alta qualificação e maior produtividade.  
A desagregação da RAIS nos dá uma idéia do que está ocorrendo com o nível de 
emprego formal no setor de serviços. Esse setor ampliou sua participação no total de 
empregos da economia de 65,59% para 72,39%, entre 1985 e 2005, com a criação líquida de 
quase 11 milhões de novos empregos. 
De todos os segmentos do setor de serviços o que mais se expandiu na geração de 
empregos foi o da Administração Pública com um crescimento, em termos absolutos, de 
3.146 mil empregos, entre 1985 e 2005 (gráfico 3). O segmento que absorveu o segundo 
maior contingente foi o comércio varejista com um ganho líquido de 2.934 mil empregos. 
Adicionalmente, foi o segmento do setor de serviços que mais aumentou sua participação 
relativa, passando de 16,21% para 21% no total desse setor, no período 1985-2005. 
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  Fonte: Elaboração própria a partir de dados do Ministério do Emprego e Trabalho (RAIS) 
 
O segmento de comércio e administração de imóveis, valores mobiliários e serviço 
técnico também teve destaque na geração de emprego, no período analisado (1.620 mil novos 
empregos). Sua participação no total de empregos formais do setor de serviços passou de 
11,71% para 13,09%, entre 1985 e 2005. Outro segmento de destaque foi o de comércio 
atacadista, com uma criação de 450 mil novos empregos e um aumento de participação de 
0,33%, no período. Desse modo, os segmentos que mais cresceram foram aqueles que 
apresentam menor produtividade. 
Dando um maior foco nas mudanças da participação do emprego no segmento 
comercial, visto o ganho de importância deste nos últimos anos, no gráfico 4, apresenta-se a 
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comércio de veículos e motocicletas; 2) comércio por atacado; e 3) comércio varejista. De 
acordo com essa divisão, podemos ver que não ocorreram grandes modificações entre 1996-
2005.  
Gráfico 4. Evolução do emprego formal no segmento comercial no Brasil: 1996-2005 
 
  Fonte: elaboração própria a partir da pesquisa anual do comércio (IBGE)  
Considerando a evolução do salário relativo do segmento comercial em relação ao 
salário do segmento de combustíveis16 (gráfico 5), que faz parte do segmento do comércio de 
produtos intermediários, resíduos e sucatas, percebe-se que a média salarial mais baixa é o do 
comércio varejista, representando uma menor produtividade desse segmento em relação aos 
demais. Desse modo, o segmento com menor produtividade é justamente o que emprega 
mais pessoas; cerca de 75% (gráfico 4). Outro fato notável é a expressiva queda do salário 
relativo médio do segmento de comércio de veículos e motocicletas (gráfico 5). 
O comércio de veículos e motocicletas, por sua vez, é subdividido em: 1) veículos 
automotores; 2) peças e veículos; e 3) motocicletas, peças e acessórios. De acordo com a 
evolução de cada um desses segmentos, apresentadas no Gráfico 6, pode-se destacar a perda 
de participação das pessoas empregadas no segmento de veículos automotores que passou de 
4,4% para 2,95% entre 1996-2005. 
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Comércio de veículos e motocicletas Comércio por atacado Comércio varejista    
Fonte: elaboração própria a partir da pesquisa anual do comércio (IBGE) 
 
Gráfico 6. Evolução do emprego formal no segmento de 









1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005
   Veículos automotores    Peças para veículos    Motocicletas, peças e acessórios  
    Fonte: elaboração própria a partir da pesquisa anual do comércio (IBGE) 
Essa maior perda de participação das pessoas empregadas no segmento de veículos 
automotores mostra que um setor considerado mais dinâmico está perdendo participação no 
comércio de veículos e motocicletas. Assim, a mudança estrutural do comércio de veículos e 
motocicletas foi prejudicial à sua produtividade. 
De acordo com a evolução do salário relativo desses segmentos (gráfico 7), podemos 
ver que o mais elevado é o de veículos automotores, representando uma maior nível de 
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salários dos outros dois segmentos é praticamente o mesmo, representando um nível similar 
de produtividade. 
 




















   Veículos automotores    Peças para veículos    Motocicletas, peças e acessórios  
          Fonte: elaboração própria a partir da pesquisa anual do comércio (IBGE) 
 
Considerando a evolução do comércio por atacado, ocorreu uma grande perda 
relativa no emprego do segmento de produtos alimentícios, bebidas e fumo, passando de 
5,7% para 4,0% da participação do emprego comercial, entre 1996 e 2005 (gráfico 8). Essa 
perda de participação significa uma criação líquida de 17.858 empregos. Todos os outros 
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Fonte: elaboração própria a partir da pesquisa anual do comércio (IBGE)  
O segmento que apresentou maior ganho de participação do emprego foi o de 
comércio de mercadorias em geral (1,2% para 2,3%), com a criação de 107.197 novos 
empregos. Em seguida vem o segmento de comércio de máquinas, aparelhos e equipamentos 
de uso agropecuário, comercial, industrial e para fins profissionais, que tinha uma 
participação, passando de 1,2% para 1,7%, entre 1996-2005. A criação de empregos nesse 
segmento foi de 65.222. O ganho de participação desse segmento representa, em parte, o 
crescimento da agronegócio brasileiro e o crescimento da demanda internacional por 
produtos agrícolas. 
De acordo com os dados apresentados no gráfico 9, o segmento que mais perdeu 
participação relativa no emprego dos segmentos do comércio por atacado - o de produtos 
alimentícios, bebidas e fumo - é o mesmo que tem um menor nível salarial relativo. 
Adicionalmente, o segmento que ficou em segundo lugar no quesito ganho de participação de 
emprego - o de comércio de máquinas, aparelhos e equipamentos de uso agropecuário, 
comercial, industrial e para fins profissionais - é o que apresenta maior nível de salário médio, 
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         Fonte: elaboração própria a partir da pesquisa anual do comércio (IBGE) 
 O segmento que mais apresentou crescimento relativo em termos de emprego -
comércio e mercadorias em geral - tem um salário médio intermediário (gráfico 9), apesar da 
queda nos últimos anos. Assim, é de se esperar que sua produtividade também esteja na média 
do segmento do comércio por atacado. 
Portanto, as mudanças de estrutura do segmento do comércio por atacado parecem 
ter apresentado impactos positivos sobre a produtividade deste. 
No gráfico 10 é apresentada a evolução do comércio varejista brasileiro, sendo este 
sub-dividido em: 1) comércio não especializado; 2) tecidos, artigos de armarinho, vestuário e 
calçados; 3) comércio de outros produtos em lojas especializadas; 4) produtos alimentícios, 
bebidas e fumo; 5) combustíveis e lubrificantes17; 6) comércio de artigos usados. 
Pode-se ver pelo gráfico 10 que não ocorreram grandes alterações no emprego 
formal do comércio varejista no período em questão. Os segmentos que mais perderam 
participação relativa foram o de tecidos, artigos de armarinho, vestuários e calçados (15,7% 
para 14,3%); produtos alimentícios, bebidas e fumo (8,1% para 7,5%); e o de comércio não 
especializado (18,7% para 18,1%), entre 1996-2005. O segmento de combustíveis e 
                                                




  Economia & Tecnologia - Ano 03, Vol. 10 – Jul./Set. de 2007   
57 
lubrificantes também sofreu perda considerável (4,8% para 3,9%), mas no período de 2002 a 
2005. 










1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005
  Comércio não-especializado.   Produtos alimentícios, bebidas e fumo
  Tecidos, artigos de armarinho, vestuário e calçados   Combustíveis e lubrificantes
  Comércio de outros produtos em lojas especializadas   Comércio de artigos usados  
  Fonte: elaboração própria a partir da pesquisa anual do comércio (IBGE) 
 
Por outro lado, o único que ganhou participação relativa no emprego no período foi 
o segmento de comércio de outros produtos em lojas especializadas, cuja participação passou 
de 31,9% para 32,4%. 
Em relação à evolução do salário relativo e, conseqüentemente, da produtividade de 
cada segmento (gráfico 11), não fica muito claro se esse segmento ganhou ou perdeu com a 
mudança estrutural, pois os segmentos que perderam e ganharam participação estão entre os 
mais produtivos, com exceção do comércio de produtos alimentícios, bebida e fumo. 
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  Comércio não-especializado.   Produtos alimentícios, bebidas e fumo
  Tecidos, art igos de armarinho, vestuário e calçados   Combustíveis e lubrif icantes
  Comércio de outros produtos em lojas especializadas   Comércio de art igos usados  
   Fonte: elaboração própria a partir da pesquisa anual do comércio (IBGE) 
  5. Considerações finais 
Como já detectado em alguns estudos empíricos, o país está passando por um 
processo de desindustrialização que se iniciou nos anos 80. Quando se define 
desindustrialização como uma queda na participação relativa da indústria no emprego e no 
valor adicionado da economia observa-se que, como em muitos outros países, tal fenômeno 
também ocorre no Brasil, particularmente desde os anos oitenta. Entender as implicações 
desse processo do ponto de vista do crescimento e do bem-estar exige analisar onde se geram 
novos empregos e que acontece com a produtividade agregada da economia. 
Se a perda de empregos industriais tivesse como contrapartida o aumento do 
emprego nos segmentos do setor de serviços que possuem grande potencial dinâmico e 
efeitos de encadeamento com outros setores da economia, tal processo seria natural e 
virtuoso. No entanto, no caso brasileiro, a perda de participação do emprego industrial não 
vem sendo compensando pelo ganho de participação no emprego dos segmentos do setor de 
serviço que sejam mais dinâmicos, de acordo com os dados apresentados no gráfico 3. 
Um dos segmentos do setor de serviços que mais vem ganhando participação é o 
comercial. De acordo com a análise feita anteriormente, enquanto o segmento de comércio de 
veículos e motocicletas vem sofrendo uma perda de produtividade e o de comércio por 
atacado um ganho, as evidências dos ganhos de produtividade do segmento de comércio 
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semelhante no emprego total do segmento comercial e o último uma maior participação, os 
ganhos de produtividade devido a mudanças de estrutura foram baixos ou nulos. 
Desse modo, a mudança estrutural pelo qual o segmento comercial vem passando 
desde 1996, ano em que a pesquisa anual do comércio passou a ser feita pelo IBGE, não está 
melhorando sua produtividade. Além disso, esse segmento não possui capacidade de servir 
como um motor alternativo de crescimento econômico. Assim, o ganho de participação deste 
no emprego total da economia brasileira está tendo impactos negativos sobre seu 
crescimento. 
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